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EDIÇÃO ESPECIAL DE

Ação sociAl dA lojA União e FrAternidAde 
BonFinense AjUdA cAsAs de repoUso de idosos

A humanidade vive um momento 
difícil em virtude da Pandemia (Covid – 
19). Foi pensando nisso, os obreiros da 
A.•.R.•.L.•.S.•. União e Fraternidade Bon-
finense, nº 17, Or.•. de Senhor do Bon-
fim, vêm realizando ações solidárias para 

tentar minimizar a carência de alguns 
grupos da nossa sociedade. Dessa forma, 
os irmãos prezam uma das maiores e me-
lhores virtudes que enchem de alegria o 
coração do Maçom, a caridade.

entreVistA

A AMAlcArG 
é A priMeirA 

AcAdeMiA 
de letrAs de 

itABUnA

Entrevista com o Ir.·. Washington 
Farias Cerqueira, grau 33, 

presidente da Academia Maçônica 
de Letras, Ciências e Artes da 

Região Grapiúna (AMALCARG)

destAQUe MAçÔnico

ir.·. ernAnde costA MAcedo, 
GrAU 33, Mestre instAlAdo 
dA A.·.r.·.l.·.s.·. MAhAchoAn 

do or.·. de cAMAcã

LEIA MAIS NA PÁGINA 03



*As matérias assinadas são de responsabilidades de seus autores, 
não refletindo, necessariamente, a opinião de O Compasso.

Enviar colaborações, postar artigos e divulgar ações de Lojas e Grãos-Mestrado:
jornalocompasso@gmail.com direitos@jornaldireitos.com.br e vercil@jornaldireitos.com.br
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EDITORA

FrAse MAçÔnicA

“ Não devemos acreditar numa coisa simplesmente porque ela nos 
é dita, nem aprovar as tradições apenas porque elas descendem 
da Antiguidade, nem admitir os escritos sábios apenas porque eles 
foram escritos pelos sábios. Nós devemos aceitar apenas aquilo que 
recebe a aprovação de nossa consciência; é por isso que eu vos en-
sinei a crer apenas quando vós sentirdes aquilo que vos apresentam 
em vossa própria consciência interior. Depois disto, podeis aprovei-
tar largamente.” 

(Buda) 

Apropriamo-nos das palavras 
das palavras dos Editores para 
apresentar o livro “Reflexões de 
um bibliotecário maçom”: “Pream-
bularmente, queremos enaltecer 
o Irmão José Ronaldo Viega Alves, 
autor desta obra literária, resulta-
do de sua exemplar dedicação no 
exercício das funções de Biblio-
tecário de sua Loja que, nos dias 
atuais, vão muito além de ser um 
simples “guardados de livros”. Há 
que se enfatizar que esse livro não 
da descrição da função de Bibliote-
cário Maçom, mas das reflexões so-
bre os temas que o tocaram quan-
do responsável pela Biblioteca da 
Loja, demonstrando um excelente 
aproveitamento do tempo em bus-
ca do conhecimento e aprimora-
mento do saber.

O atributo primeiro de um Bi-
bliotecário, além de zelar pela Bi-
blioteca da Loja, é ser um bom lei-
tor e bibliófilo; o segundo, é estará 

reFleXões 
de UM 

BiBliotecário 
MAçoM

estAnte
MAçÔnicA

atento e aberto a novas tendências 
literárias e fontes de informações. 
Passando a ser, portanto, um autên-
tico mediador entre a diversidade 
das obras literárias existentes com 
os irmãos que buscam o conheci-
mento”. (...).

“Os temas discorridos neste li-
vro do autor José Ronaldo Viegas 
Alves, foram aqueles que mais o 
estimularam a refletir, que mais lhe 
deram prazer em se aprofundar e 
indicar aos Irmãos do Quadro de 
sua Loja”, emendou os editores.

hUMor

José e Joaquim foram Irmãos na mes-
ma Loja por muitos anos. Eles haviam pro-
metido um ao outro que o primeiro que 
retornasse ao Oriente Eterno iria retornar 
para contar ao outro se realmente existiam 
Lojas no Paraíso e como elas eram.

O tempo passou e aconteceu do Joa-
quim ir antes.

Poucos dias depois, José regava o seu 
jardim quando ouviu uma voz sussuran-
do: - Ei... psst, José! - Ele olhou em volta, 
mas nada viu.

Alguns minutos depois ele ouviu no-
vamente: - Ei, Zé! Sou eu, Joaquim, seu 
mano!

- Joaquim!!! - José exclamou - você 
está no Paraíso?

- Sim, eu estou! - disse Joaquim.
José parou por um minuto para se re-

cuperar do choque, e então disse: - Mas, 
meu Irmão, existem Lojas aí no Paraíso?

- Sim, certamente existem, José. Exis-
tem Lojas por todo o lado e são majes-

tosas, lindas, iguais ou melhores do que 
as Lojas mais bonitas que visitamos. As 
sessões são bem frequentadas, o ritual é 
executado com perfeição, os ágapes são 
maravilhosos e o espírito da verdadeira 
Maçonaria está em todos os corações! - 
responde Joaquim.

- Meu Deus do Céu, Joaquim, - diz 
José - Isso me parece perfeito, maravilho-
so, porém noto que está um pouco triste! 
Me diga, Irmão, qual é o problema?

- Bem, José, você está certo. É que 
tenho boas e más notícias. - responde Jo-
aquim.

- Tudo bem, e quais são as boas notí-
cias? - pergunta José.

- A boa notícia, - responde Joaquim - 
é que faremos uma Exaltação na próxima 
quarta-feira.

- Que bom, meu Irmão! - diz José - E 
quais são, então, as más notícias?!

- É que você foi escolhido para ser o 
Primeiro Diácono!

os dois irMãos

ABiM



O COMPASSO – Um pouco de 
História...

      
Washington Cerqueira – Há sé-

culos a Maçonaria vem atuando como 
benfeitora da humanidade, sendo que 
são inúmeros os projetos sociais em 
que a nossa Ordem é engajada e entre 
os projetos por ela desenvolvidos, exis-
te um que muitas vezes é esquecido: 
as Academias Maçônicas. 

O COMPASSO – Afinal o que é 
uma academia maçônica de letras?

Washington Cerqueira – É uma 
sociedade civil literária, composta de 
Maçons regulares, com personalidade 
jurídica, com o objetivo precípuo de 
promover o desenvolvimento da cul-
tura maçônica.

O COMPASSO – Qual é o papel 
e a finalidade de uma academia de 
letra maçônica, especialmente da 
Academia Maçônica de Letras, Ci-
ências e Artes da Região Grapiúna 
(AMALCARG)?

Washington Cerqueira – seu 
objetivo esta definido no art. 3º, de 
seu Estatuto, é congregar intelectu-
ais, membros de Lojas Maçônicas 
do sul da Bahia; promover palestras, 
conferências, simpósios, reuniões li-
terárias e atividades afins, principal-
mente de cunho maçônico; promo-
ver, sem objetivo de lucro, edição 
de obras literárias maçônicas, mo-
nografias.  

O COMPASSO – As academias 
de letras maçônicas seguem algum 
modelo especificamente?

Washington Cerqueira – Sim. 
O modelo de academias maçônicas 
seguem o espelho das demais acade-
mias. Estes têm origem no modelo da 
Grécia Antiga dos filósofos Clássicos. 
E Platão (428 a.C.) foi o fundador da 
primeira e deu o nome de Academus. 
À época estudava-se essencialmente 
aritmética, geometria e filosofia. 

O COMPASSO – Quando surgiu 
a primeira academia desse gênero 
no Brasil?

Washington Cerqueira – A pri-
meira Academia Maçônica de Letras 
no Brasil surgiu em 21 de abril de 
1972, na cidade do Rio de Janeiro, 
que não tinha abrangência nacional, o 
seu âmbito é/era a capital carioca.

O COMPASSO – Então quando 
surgiu a primeira academia desse 
gênero em nível nacional?

 
Washington Cerqueira – Com 

abrangência nacional a primeira Aca-
demia Brasileira Maçônica de Artes, 
Ciências, e Letras foi fundada em 24 
de janeiro de 1996, sob a presidência 
do célebre médico oftalmologista, jor-
nalista, historiador e escritor brasileiro, 
o irmão José Castellani (29/5/1937 – 
21/11/2004).

O COMPASSO – Quais foram 

os passos iniciais da fundação da 
AMALCARG?

Washington Cerqueira – No dia 
21 de outubro de 2008, Maçons do 
grau 33, se reuniram da sede do Rota-
ry Centro para fundar a primeira Aca-
demia Maçônica de Letras da Região 
Grapiúna. E diversas outras reuniões 
foram realizadas até a Instalação e pos-
se que se deu no dia 7 de Março de 
2009, na Sala Capitular DeMolay da 
Loja Maçônica Areópago Itabunense.

O COMPASSO – Quem compôs 
a sua histórica primeira diretoria?

Washington Cerqueira – Presi-
dente: Ivann Krebs Montenegro; Vice- 
Presidente: José Carlos de Oliveira; 
Secretário: Washington Farias de Cer-
queira e Tesoureiro: Antônio da Silva 
Costa.

O COMPASSO – Quem compõe 
a atual diretoria da Academia Maçô-
nica de Letras, Ciências e Artes da 
Região Grapiúna?

Washington Cerqueira – Presi-
dente: Washington Farias de Cerquei-
ra; Vice- Presidente: Luiz Roberto A. 
Rodrigues Maia; Secretário: Ernande 
Costa Macedo e Tesoureiro: José Al-
berice de Oliveira Andrade. 

O COMPASSO – Quem pode fa-
zer parte da AMALCARG?

Washington Cerqueira – Con-

forme o art. 5º, de seu Estatuto, a 
AMALCARG é composta de 4 classes 
de sócios, todos Maçons regulares: 
Acadêmicos ou Efetivos; Beneméritos; 
Correspondentes e Honorários. A ca-
tegoria de Acadêmico só é acessível a 
Maçons Grau 33, e se restringe a 33 
cadeiras. 

O COMPASSO – A AMALCARG 
é a primeira academia de letras de 
Itabuna?

Washington Cerqueira – Ela é 
sim a primeira de letras de Itabuna e 
também a primeira Maçônica da Re-
gião Grapiúna. E foi a partir da exis-
tência dela que foram fundadas a Aca-
demia Grapiúna de Letras (AGRAL) e 
a Academia Letras de Itabuna (ALITA), 
bem como inspirou também a criação 
da Academia de Letras Jurídicas do Sul 
da Bahia (ALJUSBA).

O COMPASSO – Quais são 
as propostas da atual diretoria da 
AMALCARG?

Washington Cerqueira – Dentre 
outras, incentivar a criação de outras 
Academias o gênero na Bahia. Fo-
mentar a ciência, a cultura, o conhe-
cimento e atividade artística em todos 
os seguimentos é imperioso para o 
crescimento da sociedade, especial-
mente em tempos como o de hoje 
que estas atividades estão jogadas a 
segundo plano. Onde vemos prospe-
rar a “nulidade”, em nome de interes-
ses escusos. 

3www.jornalocompasso.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 
O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I AAno IX - n° 46 - Dezembro de 2020

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

entreVistA

A AMAlcArG é A 
priMeirA AcAdeMiA 

de letrAs de itABUnA

Entrevista com o Ir.·. Washington Farias Cerqueira, grau 33, 
presidente da Academia Maçônica de Letras, Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (AMALCARG)
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MensAGeM

Dedico esta linda mensagem em 
“idioma maçom” para todos os maçons 
que repartem comigo e entre si o uni-
verso em que vivemos.

O Natal e o Ano Novo se aproxi-
mam!

Roguemos ao Grande Arquiteto do 
Universo, para que possamos:

- Medir nossos projetos com a exa-
tidão da régua de 24 polegadas;

- Remover de nossos sonhos os 
empecilhos, com a ajuda da alavanca;

- Aplainar nossos caminhos com a 
horizontalidade do nível;

- Vencer nossos problemas com a 
potência do maço e o corte do cinzel;

- Festejar nossos feitos com os 
olhos voltados para o Alto, tal qual a 
verticalidade do prumo;

- Emitir nossos livres pensamentos 
nas linhas retas do esquadro e nos cír-
culos do compasso;

- Detectar as nossas imperfeições 
com o malho e o cinzel na Pedra Bruta;

- Buscar o progresso espiritual 
rumo à Pedra Polida;

- Afastar nosso desânimo com o 
conforto encontrado nas páginas do Li-
vro da Lei; 

- Ter a prosperidade em nosso Lar, 
tal qual a profusão dos grãos das romãs;

- Sol em cada amanhecer que 

aponta no Oriente;
- Lembrar-nos de render graças ao 

Grande Arquiteto do Universo por tudo 
que Ele nos reserva no espetáculo de 
nossas Vidas, no tempo exaurido pela 
Ampulheta.

E na noite de Natal, ao lado dos 
nossos familiares, irmãos Maçons e 
amigos, possamos elevar nossos pen-
samentos por 3 x 3 vezes em favor da 
Humanidade!

Feliz Natal a todos os Irmãos espa-
lhados pela face da Terra!

Por Rágio Lima

BoAs FestAs!

As palavras, frases e termos Maçônicos mais usados 
no R.•.E.•.A.•. A.•. para a Maçonaria no Brasil

E.•.A.•. - Aprendiz em inglês (Entered Apprendice) 
E.•.C.•. - Excelente Companheiro 
E.•.V.•.D.•. - Egrégios Vixit Domini (Viveu Para o Senhor) 
F.•.A.•.M.•. - Maçom Livre e Aceito em inglês 
(Free and Accepted Mason) 
F.•.C.•. - Companheiro em inglês 
F.•.E.•.C.•. - Fé, Esperança e Caridade 
G.•.A.•. - Grande Arquiteto 
G.•.L.•. - Grande Loja 
G.•.L.•.P.•. - Grande Loja do Paraná 
G.•.M.•.- Grão-Mestre 
G.•.M.•.C.•. - Grande Mestre de Cerimonias 
G.•.O.•. - Grande Oriente 
G.•.O.•.B.•. - Grande Oriente do Brasil 
G.•.O.•.P.•. - Grande Oriente do Paraná 
G.•.P.•. - Grande Percursor 
G.•.S.•. - Grande Secretário 
G.•.T.•. - Grande Tesoureiro 
G.•.T.•. - Guarda do Templo 
H.•.A.•.B.•. - Hiran Abif 
J.•. - Juramento 
L.•. - Loja 
L.•.D.•.P.•. - Liberdade de Pensar (ou de Passagem) 
M.•.M.•. - Mestre Maçom 
M.•.C.•. - Câmara do Meio em inglês ( Middle Chamber) 
M.•.C.•. - Mestre de Cerimônias 
M.•. - Maçom
M.•.M.•. - Mestre Maçom 

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
33º e Membro da Loja Defensores da Verdade 

- 104 - Curitiba - Paraná 

dicionário MAçÔnico
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hospitAleiro
Uma das definições “constitutiva” da 

Maçonaria, a que mais gostamos usar e 
que, em particular, bazofiamos, é aquela 
uma sua especial característica e essên-
cia; a “Fraternidade”!

O Hospitaleiro tem por ofício, em 
Loja, a difícil tarefa de manter a “fraterni-
dade” sob constante analise, auscultando 
a Loja, acompanhando seus membros, 
para poder detectar episódios de neces-
sidades que por ventura possam existir 
ou haver e de, improvisar ele, no seu 
máximo, dentro das possibilidades suas e 
ou de sua loja, para ministrar alívio para 
estas situações; pode e deve o Hospita-
leiro, também, quando o quadro assim 
o exigir, providenciar o devido socorro 
quer agindo pessoalmente, quer convo-
cando o auxílio de seus pares, outros ma-
çons, ou, ainda mesmo, de toda sua Loja, 
quer, pois, mais além, se a situação assim 
o justificar ou impuser, promover, via a 
Grande Loja do seu Estado, que estiver 
subordinado, via através do seu lá (cor-
relato ir.•. ir.•. Grande Hospitaleiro, pedir 
a ajuda dele e ou a de todas as demais 
Lojas do seu Estado e, mais longe, qui-
çá, necessitando mais, pode vir a solicitar 
ajuda de todo o seu País.

O Hospitaleiro não tem o condão de 
resolver todos os problemas de sua Loja, 
ele não é o único responsável pelas solu-
ções “exigíveis”, ele é apenas um mero 
expectador (atento) que ao detectar qual-
quer sinal de alerta providenciará o seu 
pronto acompanhamento e, responsável 
que é, iniciará “COORDENAÇÃO” jun-
to com a diretoria a que pertence para 
a busca de pertinentes soluções; tudo, 
sempre, dentro de nossos padrões de 
moral e decência, para que jamais se 
violem as leis existentes e mantendo-nos 
homens livres e de bons costumes ante a 
nós e à sociedade.

O maçom age em nome da solidarie-
dade!... Jamais da cumplicidade!

A solidariedade dos maçons existe e 
pratica-se!

Ante aos infortúnios que a qualquer 
um pode acometer, às doenças que, 
cedo ou tarde, a todos afetam às perdas 

de entes queridos que inevitavelmente a 
todos sobrevenham estaremos, aqui,  de 
pé e ordem, para oferecer conforto moral 
e calor humano, nossa presença amiga, 
e, então, até mesmo, idem, quando  ne-
cessidade houver de auxílio financeiro; 
Essa presença, esse lenitivo, esse auxilio 
será sempre “coordenado” pelo Mestre 
Hospitaleiro. O Hospitaleiro é aquele 
elemento a quem é confiada à função 
de organizar, dirigir, em tornar eficien-
tes, úteis, os esforços de TODOS em 
prol daquele que necessita. A presença 
do Hospitaleiro não desobriga os demais 
elementos da Loja dessas mesmas ações e 
providencias.•.

Todos por um e um por todos!,... To-
dos ao caldo e fé em DEUS!

O trabalho do Ir.•. Hospitaleiro no 
Templo é singelo, mas, fora dele, este 
Oficial deve ter o maior carinho com os 
demais Irmãos, muita dedicação, muito 
desprendimento.

Seria desejável que este Ir.•. pudesse, 
periodicamente, visitar o Lar dos demais 
componentes da Loja, tomar conheci-
mento de seus problemas conjugais, fi-
nanceiros, de saúde, assim como de suas 
alegrias e realizações. 

Quando algum irmão e ou seu familiar 
estiver hospitalizado, acamado e ou em 
convalescença o ir.•. Hospitaleiro deve 
coordenar até mesmo o espaçamento de 
visitas, para que a solidariedade não se 
transforme em afluência, num montão de 
pessoas ao mesmo tempo o que poderia 

reFleXão MAçÔnicA

levar a uma perturbação para o doente. 
O Hospitaleiro assume, assim, em pri-
meira linha, a tarefa de se informar do es-
tado do irmão, de auxiliá-lo e o confortar 
e, mais, de organizar os termos em que as 
visitas dos demais Irmãos se deverão dar.  

Solidariedade com equilíbrio!... As-
sim deve e precisa agir um Mestre Hos-
pitaleiro.  

O Ir.•. Hospitaleiro não é omniscien-
te. Portanto, qualquer maçom que de-
tecte ou conheça situações onde exista 
a necessidade de sua presença deve 
comunicá-la ao Hospitaleiro da sua Loja. 
E depois deixá-lo avaliar, analisar, atuar, 
coordenar, e colaborar na medida e pela 
forma que for solicitado que se faça. 

A solidariedade maçónica é assegura-
da, em primeira linha, entre Irmãos. Mas 
também, com igual acuidade deve existir 
em relação às viúvas e filhos menores de 
maçons já falecidos. Porque a solidarie-
dade não se extingue com a vida. Cada 
maçom, auxiliando a família daqueles 
que já partiram, sabe que quando che-
gar a sua vez de partir deixará uma rede 
de solidariedade em favor dos seus que 
dela (solidariedade) necessitem verdadei-
ramente!  

E a solidariedade é algo que não se 
esgota em circuito fechado. Para o ma-
çom, a beneficência é um simples cum-
primento de um dever. As ações de so-
lidariedade ou beneficência em relação 
a quem - maçom ou profano - necessita, 
em auxílio das organizações ou ações 
que benevolamente ajudam quem pre-

cisa são, no nível da Loja, coordenadas 
pelo Hospitaleiro.  

O ofício de Hospitaleiro é, obviamen-
te, um ofício muito importante em qual-
quer Loja maçónica. 

O símbolo do Hospitaleiro é um saco, 
ou ainda uma mão segurando um saco. 
Bolsa onde o Hospitaleiro deve guardar 
os meios de auxílio. Bolsa que deve, fi-
gurativamente, sempre carregar consigo, 
pois, nunca se sabe quando necessita-
rá de prestar auxílio, material ou moral. 
Saco como aquele em que, em cada ses-
são, se recolhe os donativos que cada ma-
çom dá para o Tronco da Solidariedade. 
Mão segurando o saco, no modo e gesto 
como, tradicionalmente, após a recolha 
dos óbolos para o Tronco da Solidarieda-
de, o Hospitaleiro exibe o saco conten-
do esses óbolos perante a Loja, demons-
trando estar á disposição de quem dele 
necessite. Mas o ofício de Hospitaleiro, 
a função que assegura, vai muito para 
além do auxílio material. Muitas vezes, 
o mais importante auxílio que é prestado 
não implica a necessidade de recorrer ao 
metal, que só é vil se não o soubermos 
enobrecer pelo seu adequado e útil uso.  

Assim sendo: O Venerável Mestre 
suplica aos obreiros em todas as nossas 
oficinas:

Seja Generoso meu Irmão!

Por Ir.•. Leonardo Garcia Diniz
Mes.•. Maç.•. da Aug.•. e Resp.•. 

Loj.•.Simb.•. Vigilância e Resistência n° 
70. Or.•. de Ilhéus – Bahia
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reAl Arco?

GoB MAntéM seU coMproMisso coM 
A jUVentUde e FAMíliA MAçÔnicA, 
e Grão-Mestre GerAl pArticipA de 
encontro de líderes deMolAys.

reAl Arco do BrAsil

O Real Arco é a o culminação da “ma-
çonaria antiga e pura”. A Arte dá a seus 
membros regras eminentemente práticas 
que pelas quais eles podem viver suas vidas 
a serviço de Deus e da comunidade como 
um todo.

Entretanto, o homem não é simples-
mente um ser material, mas tem um aspec-
to espiritual essencial à sua natureza. Isto é 
abordado no Real Arco no qual o candida-
to, sem transgredir as ligações religiosas, é 
levado a contemplar a natureza de Deus e 
sua relação pessoal com Ele.

Assim, o Real Arco leva o candidato 
do plano material e prático ao espiritual e 
completa a “maçonaria antiga e pura”, um 
fascinante jornada de autoconhecimento e 
autodescoberta que inicia no grau Apren-
diz da Loja Simbólica e culmina nos traba-
lhos de uma Maçonaria Capitular.

Quem pode entrar - Mestres Maçons 
oriundos das Obediências Simbólicas Re-
gulares brasileiras praticantes de qualquer 
Rito, poderão solicitar sua admissão a um 
dos Capítulos do Real Arco, na versão ame-
ricana, depois de aprovado pela Comissão 
de Sindicância do Capítulo de sua escolha.

Isto é estatutário, plenamente aceito 
pelo General Grand Chapter, devido às 

condições peculiares da Maçonaria Brasi-
leira. O fato de conservarmos, vivos e ati-
vos, pelo menos seis Ritos tradicionais, nos 
deixa em situação quase única no mundo, 
constituindo-se em excelente oportunida-
de de estudo comparativo e aprendizado 
mais amplo. Isso nos leva a manter exce-
lentes relações com Corpos dos Altos Graus 
de outros Ritos.

Você pode ser convidado, indicado ou 
solicitar sua admissão, todas essas formas 
são igualmente honrosas.

É obrigatório e indispensável que o Ir-
mão seja um Mestre Maçom e esteja regu-
lar em sua Obediência Simbólica.

Maçons pertencentes a Grande Loja de 
Marca e a Capítulos de Maçons do Real 
Arco oriundos do Arco Real Inglês, poderão 
frequentar as sessões de Mestre de Marca e 
Maçom do Real Arco do Supremo Grande 
Capítulo de Maçons do Real Arco do Brasil.

Prancha Padrão - 1 – O General Grand 
Chapter é um dos Corpos Maçônicos mais 
tradicionais e reconhecidos em todo o 
mundo. Os primeiros Grandes Capítu-
los americanos datam de 1797. A partir 
de 1799, o corpo formado pelos diversos 
Capítulos passou a ser reconhecido como 
General Grand Chapter of Royal Arch Ma-

sons, acrescentando International a partir 
de 1954.

2 – Nossa Carta Constitutiva, a primeira 
da América do Sul, foi outorgada pelo Gene-
ral Grand Chapter em 24 de maio de 2001. 
Colocam sob a jurisdição do nosso Supremo 
Grande Capítulo em todo o território nacio-
nal, os quatro Graus do Real Arco, primeira 
etapa do Rito de York americano.

Já em uma segunda etapa, passamos a 
praticar os 3 Graus Cripticos, através do Su-
premo Grande Mestre, Mestre Escolhido e 
Super Excelente Mestre e atualmente Con-
selho de Maçons Cripticos do Brasil com a 
Cavalaria Templária. Chegamos ao topo da 
escada do Rito de York.

3 – O fato de aceitarmos Maçons oriun-
dos das Obediências Regulares brasileiras é 
estatutário, plenamente aceita pelo Gene-
ral Grand Chapter.

4 – Mantemos excelentes relações com 
Corpos dos Altos Graus de outros Ritos, 
tendo até o presente, formalizado tratados 
com o Supremo Conselho do Rito Moder-
no e do Excelso Conselho da Maçonaria 
Adonhiramita e Supremo Conclave do Rito 
Brasileiro.

5 – Os Rituais, joias, Diplomas, para-
mentos etc, são imutáveis e serão iguais 

em todo o território nacional, bem como 
no continente Sul-Americano onde já apa-
drinhamos e mantemos Tratado de Mútuo 
Reconhecimento e Amizade com o Gran-
de Capítulo do Paraguai, já existindo ma-
nifestações da parte do Chile, Peru e Bolí-
via com o aval do General Grand Chapter. 
Isto nos permite que não serão necessários 
“designers” para que cada qual fique mais 
“decorado” que o outro.

Nossos Capítulos estão abertos, portan-
to, à verdadeira dimensão da tão “decan-
tada – União Fraterna”, que nos une como 
verdadeiros Irmãos. O que no hemisfério 
norte é feito com naturalidade, é exata-
mente o que pretendemos fazer aqui, pois 
a filosofia do Real Arco não conflita com 
as demais, muito pelo contrário, acrescenta 
uma grande área para novos estudos ma-
çônicos.

Quando mencionamos Potências Regu-
lares, entendem-se as três reconhecidas no 
Brasil: CMSB, GOB e COMAB.

Participe do Real Arco, pois ele é seu 
independente de potência.  Nosso lema 
é: “Só traga para o nosso convívio, aque-
le quem você convida para frequentar Sua 
Casa”, pois nosso interesse é crescer e pra-
ticar Maçonaria com qualidade.

O Grande Oriente do Brasil se fez pre-
sente na edição 2020 do Encontro de Lí-
deres da Ordem Demolay - ELOD, entre 
os dias 4 e 5 de Dezembro em Brasília. 
O evento que foi realizado com todos os 
cuidados sanitários reuniu mais de 217 li-
deranças da Ordem de todo o país.

O Soberano Irmão Múcio Bonifácio 
Guimarães, Grão-Mestre Geral parti-
cipou do evento na tarde de sábado 
(05/12), onde falou para o público de jo-
vens presentes acompanhado do Secre-
tário-Geral de Entidades Paramaçônicas 
Guilherme Santos e pelo Secretário-Ge-
ral Adjunto João Domingues, ambos se-
niores DeMolays e entusiastas da juven-
tude maçônica.

Na sexta-feira (04/12) o GOB foi re-
presentado pelo Secretário-Geral no des-
cerramento da placa comemorativa pelos 
40 anos da Ordem Demolay no Brasil.

Nos pronunciamentos, o Soberano 
Irmão Múcio e os Secretários Gerais pa-
rabenizaram o trabalho da instituição 
na pessoa do Grande Mestre Nacional 
Edgley Lívio e toda a sua Diretoria, e re-
novou seu compromisso com a Ordem 
DeMolay e tira família maçônica. Fonte: 
Secretaria Geral de Comunicação e Infor-
mática do GOB.

3ª inspetoriA
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destAQUe MAçÔnico

Ir.•. Ernande Costa Macedo, Grau 
33, nasceu no Or.•. de Itapetinga – BA, 
no dia 21 de Janeiro de 1959, filho do 
Sr. Edival Batista de Macedo e Ilda Lo-
pes da Costa, casado com a Cunhada 
Valdilane Leandra Macedo, filho, o Ir.•. 
Bruno Leandro de Macedo, residente 
no Or.•. de Camacã, BA.

GRAUS SIMBÓLICOS 
– INICIAÇÃO, ELEVAÇÃO 

E EXALTAÇÃO

Aos 38 ano de idade foi iniciado na 
A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan do Or.•. de 
Camacã, Jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
no dia 14 de junho de 1997, receben-
do o cadastro de nº 23.996. Foi eleva-
do ao Grau de Comp.•. M.•. no dia 4 
de Julho de 1998 e exaltado ao Grau 
de Mes.•. Maç.•. no dia 17 de setembro 
de 1998 e, Instalado no dia 12 de Julho 
de 2009.

CARGOS OCUPADOS 
EM LOJA SIMBÓLICA

Mestre de Cerimônias – 1999/2001, 
Secretário 2001/2005, 2º Vig.•. 
2005/2007; 1º Vig.•. 2007/2009; Ven.•. 
Mes.•. Int.•. (8/2/2008 à 7/2/2009 e 
Ven.•. Mes.•. 2009/2011 e 2011/2013, 
todos na A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan do 
Or.•. de Camacã, Jurisdicionada a Gran-
de Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB) e Delegado Distrital 2015/2018 
e 2018/2021. 

GRAUS SIMBÓLICOS 
– INICIAÇÕES

Iniciado no Grau 4 no dia 9 de Agos-
to de 1999 na Excelsa Loja de Perfeição 

José de Freitas Ramos, no Or.•. de Bue-
rarema, sob os auspícios do Supremo 
Conselho do Grau 33 do R.•.E.•.A.•.A.•. 
da Maçonaria para a República Fede-
rativa do Brasil. No grau foi iniciado no 
grau 9 no dia 12 de setembro de 2001; 
grau 14° grau no dia 13 de setembro 
de 2005.

Nas Lojas Capitulares: foi iniciado 
do no 15° grau no dia 12 de abril de 
2006 e, iniciado no 18° grau no dia 
11 de outubro de 2006. No Conselho 
de Kadosh: iniciado no grau 19 no dia 
12 de dezembro de 2007; iniciado no 
grau 22 no dia 22 de abril de 2008; ini-
ciado no grau 28 no dia 13 de agosto 
de 2008; iniciado no grau 30 no dia 10 
de dezembro de 2008. E no Consistó-
rio: iniciado no grau 31 no dia 17 de 
junho de 2009; iniciado no grau 32 no 
dia 14 de maio de 2.010. Foi investido 
no grau 33 no dia 7 de maio de 2011, 
recebendo o título de Grande Inspetor 
das Ordem.

CARGOS OCUPADOS 
NA LOJA DE PERFEIÇÃO

O Ir.•. Ernande Costa Macedo as-
sumiu o cargo de Secretário da Excelsa 
Loja de Perfeição José de Freitas  Ra-
mos e do Capitulo Rosa  Cruz Joseph 
Rafle Salume ambos do Or.•. de Bue-
rarema nos seguintes anos: 2005/2006  
-  2006/2007 - 2007/2008 - 2008/2009 
- 2009/2010 - 2010/2011 - 2011/2012 
- 2012/2013 - 2013/2014 - 2014/2015 
- 2015/2016 - 2016/2017 - 2017/2018 
- 2018/2019 - 2019/2020; assumiu 
também o cargo de Secretário do Con-
sistório do Real Segredo Attila de Melo 
Cherif, do Or.•. de Itabuna, nos seguin-
tes anos: 2016/2017 – 2017/2018 – 
2018/2019 – 2019/2020.

ACADEMIA MAÇÔNICA 
DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES 

DA REGIÃO GRAPIÚNA

No dia 11 de Junho de 2015, foi fi-
liado a Academia Maçonica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiuna 
(AMALCARG) tendo com seu padrinho 
o Acadêmico Ir.•. José Carlos Oliveira, 
assumindo a Cadeira de nº 26, tendo 
como Patrono o Ir.•. Manoel Batista de 
Macedo.

Na AMALCARG assumiu o car-
go de Secretário nos seguintes anos 
2016/2017 (interino), 2017/2020 e 
2020/2022.

HONRARIAS RECEBIDAS

Durante os 23 anos dedicados a 
Ordem Maçonica, foi agraciado pelos 
seus IIr.•. com os seguintes Certificados 

e Diplomas: Certificado  do I Seminá-
rio Ritualístico  - Região Sudeste “A” 
Loja Anfitriã “Areópago Itabunense do 
Or.•. de Itabuna, realizado no dia 18/
Julho/1.998; Diploma de Honra ao 
Mérito Outorgado Pela A.•.R.•.L.•.S.•. 
Romã do Progresso do Or.•. de Bue-
rarema, datado de 12/Junho/1999; 
Diploma de Honra ao Mérito outorga-
do pela A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan do 
Or.•. de Camacã , datado   de 26/Ju-
nho/1.999; Diploma de Membro Ho-
norário conferido pela A.•.R.•.L.•.S.•. 
Romã do Progresso do  Or.•. de Buera-
rema, em 23/7/2001; Diploma de Ca-
valheiro outorgado pela A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan do Or.•. de Camacã, em 
29/9/2002; Diploma de Honra ao 
Mérito outorgado pela A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan do Or.•. de Camacã, de 
29/92005; Certificado de Presença 
outorgado pela A.•.R.•.L.•.S.•. União 
e Caridade  do Or.•.  de Canaviei-
ras, no encontro regional ritualísti-
co dia 611/2010; Diploma no Grau 
de Comendador, outorgado pela 
A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan do Or.•. 
de Camacã, dia 18/7/2013; Diploma 
outorgado pela Excelsa Loja de Perfei-
ção José de Freitas Ramos do Or.•.  de 
Buerarema dia 13/12/2016; Diploma 
da Ordem do Mérito Maçônico 2 de 
Julho, outorgado pela Grande Loja 
Maçonica do Estado da Bahia (GLEB) 
no Grau de Oficial, dia 16/12/2017; 
Diploma de Amigo do Lions, outor-
gado pelo Lions Clube Internacional, 
dia 8/11/2018; Certificado de Reco-
nhecimento, outorgado pela ARLS 
Mahachoan do Or.•. de Camacã, dia 
27/6/2019; Diploma do Mérito Maçô-
nico 29 de Setembro outorgado pela 
ARLS Mahachoan do Or.•. de Camacã, 
dia 29/9/2020.    

ir.·. ernAnde costA MAcedo, GrAU 33, Mestre instAlAdo 
dA A.·.r.·.l.·.s.·. MAhAchoAn do or.·. de cAMAcã
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Na terça-feira, 17/12, quem aniversariou 
foi o cunhado José Augusto Carvalho da vi-
zinha e aprazível cidade de Ilhéus, sul da 
Bahia.

José Augusto que é casado com a educa-
dora (Colégio São Jorge) e imortal (Academia 
de Letras de Ilhéus), Neide Silveira, é médico 
veterinário, professor-doutor da Universida-
de Estadual de Santa Cruz (UESC); membro 
da Academia Grapiúna de Letras (AGRAL) 
de Itabuna e do Lions Clube Centro - Ilhéus. 
Além de Venerável de Honra e Mestre Insta-
lado da A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e Resistên-
cia, Or.•. de Ilhéus, onde fez um trabalho, 
que por sua excelência, está registrado nos 
anais da História da Maçonaria Baiana.

A direção dos jornais DIREITOS e O 
COMPASSO, capitaneados pelo casal Ver-
cil e Angélica Rodrigues, deseja ao amigo 
José Augusto, pessoa de fino trato, um 
gentleman na acepção da palavra, toda 
Paz, Saúde e Harmonia por essa impor-
tante e festiva data.

O cunhado Marilúcio Dantas Ramos, Mest.•. Maç.•. 
que no atual veneralato (2019 – 2021) da A.•.R.•.L.•.S.•.  
Areópago Itabunense/REAA/GLEB, Or.•. de Itabuna, 
sul da Bahia, exerce a função de 1º Vigilante, no úl-
timo dia 14/12 (segunda-feira), completou mais uma 
ano de existência terrena. 

A equipe do jornal O COMPASSO (impresso e on-
-line), sob a direção do casal Vercil e Angélica Rodri-
gues parabeniza o Ir.•., que é um exemplo de dedica-
do Maçom, pela festiva data de seu aniversário.

josé AUGUsto cArVAlho 
dA lojA ViGilânciA 

e resistênciA

MArilúcio 
dAntAs rAMos dA 

lojA AreópAGo 
itABUnense

eVentos & 
AconteciMentos

Membro do Clube da 
Fraternidade Seara 
do Amor da A.•. R.•. 
L.•. S.•.  Areópago 
Itabunense, do Or.•.  
de Itabuna – Bahia.Por Angélica Rodrigues
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I
Eu era ainda menino,
E me lembro muito bem,
De um outro pequenino,
Que nascera em Belém.
 
II
Filho de José e de Maria,
Sequer tinha onde nascer,
Nasceu numa estrebaria,
Enchendo o mundo de prazer!
 
III
Minha mãe que me contou,
Sobre a vinda especial,
Da criança que criou,
A linda noite de Natal.
 
IV
Negaram-Lhe estalagem,
Mas Ele pouco ligou,
Porque foi sua passagem,
Que a todos nós salvou.
 
V
No céu surge uma guia,
Estrela de muita Luz,
Leva os Magos à Maria,
Onde adoraram a Jesus.

 VI
Tudo tinha um ar de paz,
De alegria e de amor,
Com o nascer do rapaz,
Que era o nosso Salvador.
 
VII
Crescera fazendo o bem,
Não alimentava distinção,
O menino de Belém,
Que nos amava como irmão.
 
VIII
Chamaram de Jesus,
Ao menino Divinal,
A mais poderosa luz
Na noite de Natal.
 
IX
Pensemos na Sua vida,
Sem a tristeza da morte, espiritual,
Buscando na sua guarida,
Encontrar a nossa Sorte.
 
X
Que Ele nos proteja.
E que os anjos digam amem,
Pra que Ele sinta e veja,
Como Lhe queremos bem!

 XI
Seguimos o Seu exemplo,
De bondade e retidão,
Construindo nosso templo,
Bem dentro do coração.
 
XII
No Sacrário do nosso peito,
Tê-mo-Lo com capricho,
Guardado de um jeito,
No mais especial nicho.
 
XIII
É um Santo libertado,
Dentro do coração,
E ali é adorado
Na qualidade de Irmão.
 
XIV
Como homem, ensinou,
A discernir o bem do mal,
E noss’alma enfeitou,
Com sentimentos do Natal!
 
XV
Ao próximo amar e servir,
Estendendo-lhe nossa mão,
E o nosso espírito nutrir,
Por levantá-lo do chão.

 
XVI
A paz Ele nos deixou,
Aos homens de boa vontade,
E aos bons Ele mostrou,
Como encontrar a verdade!
 
XVII
Mostrou que a felicidade,
Não está na riqueza,
Mas está na humildade,
De quem ajuda a pobreza!
 
XVIII
Esteja, com Jesus, sintonizado,
Na Sua forma
Como cristão devotado,
Na magna noite de Natal.
 
XIX
Pois é isto aí, meu povo!
Tenha festa especial,
Viva Feliz ANO NOVO
E também FELIZ NATAL!

                                   
Por Ivann Krebs Montenegro

E-mail:ivannkmontenegro@yahoo.com.br 

Por Ir.·. Ivann Krebs Montenegro

FrAternidAde
Mes.·.Maç.·. Gr .·. 33 e 
fundador e ex-presidente 
da Academia Maçônica de 
Letras Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (Almacarg). 
Itabuna – Bahia.

nAtAl de jesUs



Ação sociAl dA lojA União e 
FrAternidAde BonFinense AjUdA 

cAsAs de repoUso de idosos

A humanidade vive um momento 
difícil em virtude da Pandemia (Covid – 
19). Foi pensando nisso, os obreiros da 
A.•.R.•.L.•.S.•. União e Fraternidade Bonfi-
nense, nº 17, Or.•. de Senhor do Bonfim, 
vêm realizando ações solidárias para tentar 
minimizar a carência de alguns grupos da 
nossa sociedade. Dessa forma, os irmãos 
prezam uma das maiores e melhores virtu-
des que enchem de alegria o coração do 
Maçom, a caridade.

Buscando prestar assistência aos menos 
favorecidos, os IIr.•. da oficina realizaram 
uma importante ação social que entregou 
dezenas de pacotes de fraldas geriátricas 
para duas casas repouso de idosos da ci-
dade: o Lar dos Idosos Fabiano de Cristo, 
localizado na rua José Rodrigues no Centro 
da cidade e a Casa de Repouso para Idosos 

localizada no bairro Olaria. A entrega ocor-
reu na última segunda feira, 23/11.

É mais uma ação que engrandece os nos-
sos corações e as nossas almas. Precisamos 
constantemente aplicar forças ao bem-estar 
da humanidade, se preocupando sempre 
em ver no horizonte dos vales e montanhas 
os raios de esperança, amor e união. Vamos 
sempre nutrir nossas esperanças em um 
mundo mais solidário, inspirados nos ensi-
namentos do Divino Mestre Jesus.

Giro MAçÔnico
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Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA
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Corretor de Imóveis - CRECI 5099

 
 



12
www.jornalocompasso.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano IX - n° 46 - Dezembro de 2020

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

As lUVAs

Estava sentado na Coluna do Norte, 
observando a beleza jamais imaginada 
por minha mente, como também o pri-
mor da movimentação no Templo. Tudo 
bem feito, bem aproveitado em todas as 
peças do simbolismo maçônico.

Depois de receber o seu avental, criei 
uma alegria interna, sentindo medo de 
extrapolar de emoção, a grande felicida-
de, já havia provado o doce e o amargo. 
Essa situação foi o grande motivo da re-
flexão inicial.

As situações diferentes sucediam-se e 
eu tentava guardar tudo na mente. Como 
foi difícil gravar aquela situação. Tive 
medo de perder algum momento e, deste 
modo, ficar para trás. Os degraus da pri-
meira escada, da segunda. Observei cada 
detalhe e ia me indagando qual a causa 
de tudo aquilo.

Já havia saído de um lugar onde, so-
zinho, tive de contemplar o passado, o 
presente e me preparar para o futuro, 
deixando um testamento sério, bem im-
portante.

As espadas, no inicio exerciam minha 
proteção, a garantia de que, a partir da-
quele momento, uma nova família iria 
me proteger com todo vigor.

Eu precisava retribuir tanta coisa boa. 
Estava maravilhado! De repente, aconte-
ceu uma espécie de recreação.

Vamos chamar os convidados para 
que possam participar da solenidade – 

dizia o V.•. M.•..
E a emoção continuava. Como é pos-

sível esquecer tanta beleza, no ato da en-
trada na Maçonaria?

Procurei meus familiares, para poder 
exibir o meu avental. Meu primeiro troféu.

Como estava feliz. Alías, eu continuo 
feliz na instituição.

Depois da distribuição de flores para 
as cunhadas, de homenagens diversas, 
o V.•. M.•. pede a atenção dos presentes 
para a cerimônia das luvas.

- Entrada do par de luvas não repre-
senta apenas mais um presente. Hoje, 
ao receber o par de luvas, quem recebe 
deve entender o sinal da pureza.

As luvas servirão para proteger quem 
as recebe, tendo o cuidado de manter as 
mãos limpas na conduta diária. O V.•. M.•.. 
falou, com rara beleza, sobre as luvas.

- As luvas serão entregues à pessoa 
mais importante da vida do maçom. Pode 
ser a esposa, a filha, a irmã ou a genitora.

Chamou um dos iniciados e pediu que 
ele entregasse e pediu que ele entregasse 
as luvas à pessoa a quem ele realmente 
amasse.

Uma pessoa, ao receber as luvas, pre-
cisou ser amparada, posto que chorava 
em excesso, Após a cerimônia, desco-
briu-se que o par de luvas provocou o 
reatamento da união do casal. Estavam 
se separando e voltaram na entrega das 
luvas, após a prova de carinho.

crÔnicA
Autor do livro Reflexões 
Maçônicas - Crônicas 
(Editora Imaginação) 

Por Ir.·. Jorge Vicente

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

lAUrence derMott
Lendário Grande Secretário da Gran-

de Loja dos Antigos da Inglaterra de 
1752 a 1771, Dermott nasceu na Irlan-
da, em 1720, e morreu em Londres, 
em 1791. Ele iniciou na Maçonaria em 
1740 e se tornou Mestre Instalado em 
1746, em Dublin. Em 1748, morando 
em Londres, Dermott filiou-se numa 
Loja jurisdicionada àquela que em pou-
co tempo ele iria apelidar de “Grande 
Loja dos Modernos”. Ele se uniu a vá-
rios outros maçons ingleses e principal-
mente irlandeses vivendo na Inglaterra 
que, descontentes com as mudanças e 
modernizações que estavam ocorrendo 
no âmbito da Grande Loja da Inglaterra, 
resolveram criar uma nova Grande Loja 
que pudesse preservar os antigos cos-
tumes e tradições maçônicas. Em 1751 
nascia a Grande Loja dos Antigos, tendo 
Dermott como seu Grande Secretário.

Laurence Dermott foi Grande Se-
cretário por quase 20 anos, deixando 
o cargo em 1771 para assumir como 
Grão-Mestre Adjunto. Per-
maneceu no cargo até 
1777, quando William Di-
ckey assumiu, mas retornou 
à posição de Grão-Mestre 
Adjunto em 1783, até 1787. 
Ele serviu a Grande Loja dos 
Antigos até 1789, enquanto 
sua saúde permitiu.

Uma vida dedicada à 
Maçonaria dos Antigos e a 
severas críticas aos Moder-
nos, sua obra, Ahiman Rezon, o Livro de 
Constituições da Grande Loja dos Anti-
gos, foi rapidamente copiada pela Gran-
de Loja da Irlanda que, até então, se 
baseava na Constituição de Anderson. 
Dermott era conhecido por ser extrema-
mente rígido, disciplinado, um adminis-
trador habilidoso, e um escritor sarcásti-
co quando se tratava dos Modernos.

Um interessante aspecto a se obser-
var sobre Dermott é quanto ao respei-
tado William Preston. Preston se tornou 

maçom pelos Antigos, sob a tutela de 
Dermott, optando depois pelos Mo-
dernos, mais precisamente pela Lodge 
of Antiquity, para qual foi convidado a 
ser Venerável Mestre, e que era filiada 
aos Modernos. Dermott, mesmo sendo 

tão ativo em seus ataques 
contra os Modernos, nunca 
atacou Preston. Alguns anos 
depois, Preston foi expulso 
da Grande Loja dos Moder-
nos, e por 10 anos fez coro 
com os Antigos contra os 
Modernos. Seu respeito en-
tre os maçons era tamanho 
e seu discurso tão bem for-
mulado que a Grande Loja 
dos Modernos acabou ce-

dendo às pressões e “desexpulsando” 
Preston, acompanhado de um pedido 
de desculpas.

Os fatos levam a crer que havia um 
grande respeito entre Preston e Der-
mott que, apesar de militarem em lados 
opostos administrativamente e de criti-
carem veementemente seus opositores, 
nunca se atacaram. E ambos acabaram 
formando, sem saberem, a base sobre a 
qual foi construída a Maçonaria Norte-
-Americana.

MAçons 
QUe MUdArAM 
A MAçonAriA

Maçom. MBA em Gestão 
de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e 
Grão-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.
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ArtiGo
Mes.•.  Maç.•.  Fundador 
de O COMPASSO (impresso 
e on-line), o jornal do 
Maçom da Bahia.

Por Ir.·. Vercil Rodrigues.

O jornalista, escritor e 
maçonólogo, que recente-
mente lançou o livro “Com-
promisso com o amanhã” 
(Grau Arte 33), Ir.•.  Antônio 
do Carmo Ferreira (foto), foi 
eleito e empossado presi-
dente da Academia Maçô-
nica de Ciências, Letras e 
Artes (AMCLA) de âmbito 
nacional e sediada na ci-
dade de Recife (PE) para o 
exercício 2021.

A cerimônia de eleição/posse da Aca-
demia Maçônica de Ciências, Letras e Artes 
(AMCLA), fundada no dia 11/2/2011, que 
aconteceu durante a 114ª Assembleia Geral 
da Confederação Maçônica do Brasil (CO-
MAB), realizada no Or.•.  de Manaus, no dia 
10 de outubro do ano em curso, tem na sua 
diretoria, além de Antônio do Carmo Ferrei-
ra – presidente, Antônio Teixeira de Medeiros 
(RN) – vice-presidente; Renato Gabriel (MG) – 
1º secretário; Francisco Paulo Trautwein (PR) 
– 2º secretário e Luiz Vitório Cichoski (SC).

Antônio do Carmo Ferreira – Nasceu em 
Galante (PB), mas morador de Recife desde 
1975, detém o título de cidadão honorário 
de Itambé, Olinda e Recife (PE). Ele foi pro-

fessor das universidades Federal 
da Paraíba (UFPB) e Católica de 
Pernambuco (UNICAP), fundou 
em 13/11/1991 e é o atual pre-
sidente da Associação Brasileira 
da Imprensa Maçônica (ABIM), 
entidade que congrega mais 
de 200 jornais, incluindo O 
COMPASSO (impresso e onli-
ne), boletins e revistas das três 
Potências Maçônicas do País; 
presidente da Confederação 
Maçônica do Brasil (COMAB) 

e Grão-Mestre do Grande Oriente Indepen-
dente de Pernambuco (GOIPE).

Ao  Ir.•.  Antônio do Carmo a Assembleia 
Legislativa do Estado de Pernambuco (ALE-
PE), honrosamente e por merecimento lhe 
concedeu o Título de Cidadão de Pernambu-
co, dentre outras obras, escreveu e publicou 
20 livros: “Cantos do Alvorecer”, “Mundolin-
da e Vento Leste”, “Variações do Cotidiano”, 
além de “O Areópago de Itambé”, “Educação 
e Maçonaria”, “Nas Carteiras da Arte Real”, 
“A Ordem dos Construtores Sociais”, “Artesa-
natos Maçônicos”, “A Função do Maçom na 
Sociedade”, “Maçonaria Missionária”, “Abai-
xo do Sólio”, “Vida Maçônica”, “Nas Trilhas 
do Hiran”.

ir.·. AntÔnio do cArMo AssUMe A 
presidênciA dA AcAdeMiA MAçÔnicA de 

ciênciAs, letrAs e Artes (AMclA)

AGrAdeciMento
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MensAGeM de nAtAl

MensAGeM de nAtAl

Natal é tempo do Advento. É momento 
de confraternização, solidariedade, união 
e comunhão de fé. Hora de reflexão para 
fazer-se um balanço não para saber o que 
foi feito, mas o que deixou de ser realizado 
para se construir um futuro melhor...

Enquanto o Ano Novo é o renascimento 
da esperança. Tempo de refazer planos e 
recarregar as energias para enfrentamento 
de novos desafios. Época de renovar os so-
nhos com as sementes de otimismo planta-
das na magia de Natal e de transformar si-
tuações difíceis em grandes oportunidades 
de superação e justiça.

Então, que as festividades não sejam 
apenas uma simples comemoração e que 
os fogos de artifícios anunciem não so-
mente um ano novo, mas signifique a ce-
lebração de um pacto de ideias, com sen-
timentos e valores renovados, máxime dos 
Maçons, para construção de uma melhor 
qualidade de vida e bem-estar do Povo – 
que é o maior patrimônio da Humanidade!

E nas hostes da Arte Real, roguemos 
ao Grande Arquiteto do Universo que nos 
permita continuar sendo garimpeiros da 
fraternidade para coroar as ocasiões ines-
quecíveis então vivenciadas e guardadas no 
relicário do coração; exemplo dos poetas 

que sacramentaram essa virtude em forma 
de reciprocidade com o manto da gratidão 
que ousamos parafraseá-los neste momen-
to sublime do Natal e oxalá nos faça evoluir 
como pessoas:

“Cada um que passa em nossa vida, 
leva um pouco de nós mesmos, e deixa 
um pouco de si mesmo. Há os que le-
vam muito, e há os que deixam muito, 
mas não há os que não deixam nada...” 
(Trecho do livro “O Pequeno Príncipe” de 
Antoine de Saint-Exupéry)

“Em cada encontro, em cada contato, 
vou ficando maior… Em cada retalho, uma 
vida, uma lição, um carinho, uma sauda-
de… Que me tornam mais pessoa, mais hu-
mana, mais completa”. (Poesia “SOU FEITA 
DE RETALHOS” de Cris Pizziment)

 “Portanto, obrigada a cada um de vo-
cês, que fazem parte da minha vida e que 
me permitem engrandecer minha histó-
ria com os retalhos deixados em mim. 
Que eu também possa deixar pedacinhos 
de mim pelos caminhos e que eles pos-
sam ser parte das suas histórias”. (Poesia 
“SOU FEITA DE RETALHOS” de Cris Piz-
ziment)

Boas Festas. Um Santo Natal e um 
Abençoado Ano Novo.

Site
www.jornaldireitos.com

E-mail: 
Vercil5@hotmail.com 

73.3613-2545 | 99134-5375 | 98852-2006 direitos@jornaldireitos.com

Emails: 
direitos@jornaldireitos.com
vercil@jornaldireitos.com

vercil5@hotmail.com

O Brasão da Bandeira do Rio Grande do Sul teve forte influência maçônica.
Ele foi desenhado originalmente pelo padre Hidelbrando e desenhado em 

arte final pelo Major Bernardo Pires, que era Maçom e fez toda uma alegoria 
maçônica ao executar a obra. Os dois foram ilustres farroupilhas.

Os irmãos poderão conferir, os dizeres são: “Liberdade, Igualdade e Hu-
manidade”.

Em 26 de Julho de 1994, Luis 
Salat, Grão Mestre da maçonaria 
espanhola afirmava que em torno 
de ‘90% das pessoas que propi-
ciaram a União Européia são ma-
çons’. A declaração se realizou 
durante a inauguração da Loja 
‘Estrela Matutina’ nº 75, compos-
ta por 20 maçons de poucos anos. 
Salat declarou que ‘os maçons 
decidiram criar a União Européia 
no intuito de coibir o absurdo de 
que, Ingleses, franceses, alemães e 
outros povos se matem a cada 30 
anos’. 

cUriosidAdes 
MAçÔnicAs

rio GrAnde do sUl

A União eUropéiA, A oBrA 
prediletA dA MAçonAriA

FeliZ nAtAl e 
próspero Ano noVo!

BoAs FestAs
Membro da A.·.R.·.L.·.S.·. 
Areópago Itabunense, do 
Or.·. de Itabuna, 

Por Ir.·. José Humberto Ramos Martins

Que o Natal seja sentido, admirado e 
vivenciado de modo sublime, com o pen-
samento elevado ao G.•.A.•. D.•. U.•. e a 
união dê lugar às desavenças, o amor seja 
a razão de tudo que nos move em toda a 
nossa celebração.

E, que nesta data sejamos não só ver-
dadeiros amigos, mas também, os melho-
res irmãos.

Ir.•. Marilucio Dantas Ramos e Família
1º Vigilante da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense 09, Or.•. de Itabuna – Bahia
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MAis de 80% dA popUlAção deVe 
ser VAcinAdA pArA coMBAter 
circUlAção do coronAVírUs, 

AFirMA inFectoloGistA
A médica infectologista Ceuci Nunes 

é diretora-geral do Instituto Couto Maia 
(Icom), um dos primeiros hospitais a re-
ceberem os pacientes de Covid-19 na 
Bahia. Nesta breve entrevista, ela respon-
de perguntas e fala sobre a importância da 
vacina, especialmente diante do grande 
número de notícias falsas circulando nas 
redes sociais. Para ela, a vacina contra a 
Covid-19 surge rapidamente, impulsiona-
da pela existência da pandemia, que uniu 
cientistas de todo o mundo na pesquisa 
em busca da cura, e também pelo está-
gio de desenvolvimento tecnológico que 
o planeta alcançou.

Para a infectologista, a rapidez na pro-
dução da vacina não coloca em cheque a 
segurança nem a eficácia do medicamen-
to. Ceucí também destaca que, para que 
o vírus pare de circular, como foi a erra-
dicação da varíola, é preciso que grande 
parte das pessoas seja imunizada – mais 
de 80% da população. “Não vamos ter 
medo da vacina, a gente precisa ter medo 
da doença que está matando milhões de 
pessoas no mundo. A vacina é a luz no 
fim do túnel. A gente precisa é pedir ao 
Ministério da Saúde, aos governantes, que 
consigam vacinas, as mais diversas, para 
todos os brasileiros”.

 
Pelo menos cinco vacinas diferentes 

foram desenvolvidas em prazo inferior 
a um ano. Essa velocidade causa algum 
tipo de insegurança em relação à vacina 
e sua eficácia?

À primeira vista, a gente acha que é 
um tempo pequeno demais. A vacina 
mais rápida que existiu foi a vacina da 
Caxumba, que foi desenvolvida em qua-
tro anos. Mas o que a gente está vivendo 
é um novo momento da humanidade. É 
um momento em que tudo tem sido mais 
rápido. E a Covid-19, por ser uma pande-
mia, ela também precisou que essa velo-
cidade fosse trazida para as vacinas, mas 
não ao custo da segurança e da eficácia, 
porque vários testes foram feitos com mi-
lhares de pessoas ao redor do mundo, de 
cada uma dessas vacinas que estão sen-
do colocadas e aprovadas pelas agências 
reguladoras. Isso é uma coisa muito boa 
porque as agências são muito rígidas na 
aprovação de vacinas.

A vacina funciona da mesma forma 
para todas as faixas etárias?

A gente não tem certeza disso ainda. 
As vacinas não foram testadas em crian-
ças. Elas foram feitas para adultos, porque 
são as principais e as mais graves vítimas 
da Covid-19. Mas é muito possível que 
elas também funcionem bem em crianças. 
As vacinas que a gente tem até agora são 
reguladas. Elas são aprovadas para maio-
res de 18 anos.

Quem tem alergia pode tomar essas 
vacinas?

Quem tem alergia grave, chamada 
de anafilaxia e conhecida popularmente 
como choque anafilático, pode tomar a 
vacina, mas em locais apropriados para 
que sejam assistidas e tratadas, em caso 
de reação alérgica. Um exemplo são as 
unidades hospitalares que têm um pron-
to-atendimento.

No caso de quem apresentou reação 
alérgica, essa pessoa ainda está imuni-
zada?

A reação alérgica não impede a imu-
nização da pessoa. A reação alérgica tem 
que ser tratada na hora. O que foi visto 
até agora são as reações alérgicas aconte-
cendo em alguns casos e sendo tratadas. 
Não foi registrada nenhuma morte por re-
ação alérgica. E isso não impede nenhum 
efeito da vacina.

Todas as vacinas necessitam de ul-
trarrefrigeradores como os que estão 
sendo adquiridos pela Bahia?

A maioria das vacinas de Covid está 
sendo desenvolvida para ser armazenada 
na mesma temperatura das outras vaci-
nas, que é de dois a oito graus centígra-
dos. Duas dessas vacinas, as vacinas de 
RNA, precisam ser armazenadas em free-
zers de – 70º, -80º centígrados.

A Bahia tem preferência por alguma 
das vacinas que estão sendo desenvol-
vidas?

A Bahia tem já um acordo assinado 
com a Rússia, para a utilização da Sput-
nik. Mas qualquer vacina que o Ministério 
da Saúde vá adquirir será utilizada na po-
pulação brasileira e nos baianos também.

Quais são as contraindicações das 
vacinas contra a Covid?

As contraindicações das vacinas são 
muito poucas. Por quê? Porque elas não 
são vacinas de organismos vivos, como a 
gente tem outras vacinas no Brasil, como 
a febre amarela, sarampo, que são con-
traindicadas em pessoas com imunode-
ficiência. As vacinas contra a Covid não, 

[pois] elas são de micro-organismos inati-
vados ou partículas de micro-organismos. 
Então, as pessoas que têm alergia aos 
componentes da vacina é que vão preci-
sar ter um maior cuidado para utilizá-la.

Recentemente, o Reino Unido iden-
tificou uma mutação do vírus. As vaci-
nas desenvolvidas são eficazes mesmo 
com essa mutação?

Os dados preliminares mostram que, 
mesmo com essa nova cepa do corona-
vírus, as vacinas são eficazes e seguras. É 
claro que estudos ainda estão sendo im-
plementados, mas tudo indica que não 
vai afetar a vacina.

Qual a importância da vacina para a 
imunização em massa, e não só do in-
divíduo? É importante que grande parte 
da sociedade seja imunizada?

Vacina não é uma questão individual. 
É uma questão de proteção individual, 
mas principalmente de proteção coletiva. 
Para que uma vacina seja eficaz, para que 
a vacina impeça mesmo um grande nú-
mero de casos, é preciso que cerca de 80 
a 85% da população esteja vacinada.

Qual a importância da vacina, ao 
longo da história, no controle das gran-
des pandemias?

As vacinas são importantíssimas no 
controle de doenças infecciosas, inclusi-
ve de pandemias. Por exemplo, a H1N1, 
que a gente conseguiu controlar. A H1N1 
ainda existe entre nós, mas numa quanti-
dade muito pequena de casos porque nós 
temos anualmente a vacina da gripe, que 
contém também a Influenza H1N1. Isso 
é super importante. Nós já conseguimos 
erradicar do mundo a varíola, erradicar 
da maior parte do mundo a poliomielite, 
eliminar de diversos lugares o sarampo, 
e alcançamos uma redução enorme da 
catapora. Então, a vacina é de uma im-
portância imensa para a humanidade. In-
clusive é um dos quatro fatores que impli-
caram na sobrevida da humanidade, que 
passou de 40 anos no início do século XX 
para quase 80 anos agora.




